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			Para todos aqueles que um dia desejaram ser especiais, eu estou aqui e entendo vocês.


		




		

			Agradecimentos


			Aos meus pais, por tanto esforço e carinho. Eu amo vocês.


			À Herika, por simplesmente ser a melhor professora que eu já tive. Você fez eu me encantar pelas palavras.


			A Deus, o seu universo é surpreendente.


			E a você, leitor, que está disposto a conhecer uma parte de mim em forma de história. Obrigada.


			*


			Valentina, minha pequena Branca de Neve, um dia você terá a maturidade para entender esse mundo tão complexo, e eu anseio de coração que você encontre uma paixão para sua vida, na qual você dedique seu corpo e alma.


			Eu realmente te amo.


		




		

			A morte, que sugou-lhe o mel dos lábios, ainda não conquistou sua beleza. (Romeu e Julieta)


		




		

			Prólogo


			Estava quente, era verão e eu aguardava as limonadas que ela foi pegar para nós. Estava sentado na praia ouvindo as ondas batendo e sentindo o cheiro da maresia. Eu gostava daquele cheiro, de sentir o sol em minha pele.


			Ela descia as escadas que separavam a casa até a praia, acredito que tinha sido uma das minhas melhores ideias pegar a casa de praia dos meus pais emprestada para nós neste verão. Era só nós dois, nós e nosso amor.


			Ela se sentou ao meu lado e me deu o copo com a limonada, que estava bem gelada e refrescante. Seu cabelo estava um tanto embaraçado e molhado, cheirando a maresia, ventava bastante e seu cabelo voava; ela nem se incomodava, agia normalmente. Ela comentava sobre o musical que teria na escola que eu estudava, e eu ouvia atentamente cada detalhe enquanto tomava a limonada.


			— Eu tive uma ideia de tema para o seu musical, uma ideia incrível — ela dizia olhando diretamente nos meus olhos e dando uma grande ênfase na última parte.


			Fiquei curioso para saber, ela é bem criativa e não tinha dúvidas que poderia ser um ótimo tema.


			— Poderia ser de Romeu e Julieta, Shakespeare ficaria orgulhoso de ver vocês cantando uma das histórias dele.


			Assim que ela disse, deu um sorriso de canto e colocou seu copo na areia, ela já havia acabado de tomar a limonada. Eu definitivamente achei incrível sua ideia e, certamente, falaria com o grêmio sobre o tema. Entretanto, diria que a ideia foi minha. Para evitar problemas.


			Depois dela dizer, eu não falei nada, apenas a olhava observar as ondas batendo, ela estranhou o silêncio, então se virou para mim e disse:


			— Que foi? Shakespeare é um nível muito alto para vocês? — dei risada e a respondi dando um grande sorriso:


			— É claro que não, nada é muito alto para mim — ela achava engraçado quando eu falava assim, então já caiu na gargalhada, mas continuei dizendo — é uma ideia incrível.


			Ela se aproximou de mim, nossos lábios estavam quase se tocando e então ela disse:


			— Eu sei — fui beijá-la, mas ela se afastou dando risada e saindo correndo pela areia.


			Ela usava um biquíni azul-marinho que eu achava lindo e uma camisa de praia branca que era fina e estava aberta, o vento fazia com que essa camisa voasse em seu corpo enquanto corria. Esperei um minuto para correr até ela, então ela parou e me perguntou:


			— Você não vem?


			Imediatamente me levantei e fui correndo até ela, quando estava quase chegando, meu celular começou a tocar. Eu não ia atender, mas ligaram outra vez em seguida e parei para ver quem era. Ela percebeu de quem seria a ligação pela cara que fiz, então saiu andando sem falar nada. Nem sequer me esperou para entrar na casa.


			— Espera! — dizia gritando e tentando acompanhar seus passos.


			Ela nem se virou para mim ou parou de andar, pelo contrário, começou a andar ainda mais rápido. Quando ela terminou de subir a escada, abriu a porta da casa e bateu com muita força, entrei na casa e fui tentar falar com ela.


			E foi assim que começou mais uma de nossas brigas.


		




		

			
Capítulo I


			24 horas antes do assassinato.


			“Duas pessoas só podem guardar um segredo se uma delas estiver morta.”


			(Pretty Little Liars)


			Em uma mesa redonda no meio do Karaokê Duque, estava um grupo de jovens conversando, eles davam risadas de duas amigas que no karaokê cantavam a música Diamonds, da Rihanna. Ao final da apresentação, uma menina de cabelo ruivo e cacheado aplaudia a dupla e dizia:


			— Nossa, não lembrava que minhas amigas cantavam tão bem assim.


			Logo que ela iniciou sua fala, todos da mesa e as duas amigas olharam para ela, os olhares eram de surpresa e alegria.


			— Hanna, assim você nos ofende — dizia Carol, uma das meninas que estava no palco.


			Hanna deu risada do comentário de Carol. Matheus, seu irmão, surpreendido, levantou e já foi dar um abraço apertado nela. Foi com tanta emoção que ele até levantou Hanna no colo.


			— Achei que voltaria só na primavera — ele dizia.


			— Pois é, irmãozinho, mas não poderia perder você em um musical de Romeu e Julieta. Então terminei as provas mais cedo — Hanna dizia se soltando do abraço. — Viu, sou uma irmã perfeita.


			Todos começaram a abraçá-la e dizer que estavam com saudade. Sophia — a outra garota que estava no palco — fez todos se apertarem um pouco para Hanna se encaixar no sofá de couro da mesa.


			— Me diz que trouxe presentes de Londres para todos, principalmente para mim — Sophia dizia.


			— Não sei, quem sabe... Acho que a Rata do esgoto de New Castle não é da classe de Londres.


			— Achei que voltaria com a língua menos afiada — Valentina dizia.


			— Jamais! — Hanna dizia rindo.


			— Assim que eu gosto — Amanda dizia enquanto bebia um gole do seu milk-shake de chocolate.


			Vinicius, namorado de Amanda, olhou para ela e roubou o copo de sua mão para pegar um gole do milk-shake. Todos riam muito, falavam de assuntos aleatórios de New Castle, e Hanna comentava sobre seu intercâmbio em Londres.


			Já era 0h30 e, mesmo assim, os assuntos rolavam soltos. Até que chegou a hora de todos irem para suas casas. Maya, Sophia e Clara foram embora juntas no carro de Clara. Valentina e Carol foram andando juntas até suas casas e Vinicius foi junto com Amanda em seu carro. Apenas Estela, Hanna e Matheus que ficaram por último.


			Os três foram de carro até a casa de Estela. Matheus desceu do carro para se despedir, Hanna apenas disse:


			— Tchau, querida, até amanhã.


			— Tem certeza que não quer dormir lá em casa? — Matheus dizia segurando Estela pela cintura e olhando diretamente em seus olhos.


			— Tenho — Estela dizia. — Melhor você ir, já está tarde.


			 


			Matheus começou a segurar a mão de Estela, enquanto apenas a encarava de uma forma carinhosa junto com um sentimento de admiração. Ela percebeu e ficou sem graça, então logo perguntou:


			— Por que está me olhando desse jeito?


			— Que jeito? — Matheus perguntou sorrindo. — É porque te amo. Eu te amo, Estela Borges, e vou te amar até o fim da minha vida — ele completava.


			Estela não disse nada, ficou em silêncio. Até que Hanna gritou para os dois:


			— Olha, vocês são um casal lindo, mas chega de melação. Vamos! Quero ir para casa.


			Estela deu um rápido selinho em Matheus e foi correndo para dentro de casa. Matheus entrou no carro e os dois foram embora.


			Na manhã do dia seguinte, Hanna amarrava seus cadarços para poder ir para a escola. Ela ainda estava só com a calça preta rasgada, não tinha colocado nem uma blusa, estava apenas de sutiã. Sua porta estava encostada e Matheus nem bateu, apenas foi entrando.


			— Ei, ei, ei, sai daqui, seu tarado. Só estou de calça e tênis.


			— Me poupe, né, Hanna, sou seu irmão. Vai logo, não quero me atrasar, hoje é o musical.


			— Está bem, querido Romeu — disse Hanna em um tom irônico.


			No caminho para escola, Hanna e Matheus encontraram Maya andando de skate. Os dois a convidaram para entrar e Maya já foi comentando sobre o convite:


			— Os príncipes de New Castle estão me convidando para andar no carro deles? Que emoção!


			— Pare de ser boba e entre logo — Hanna dizia.


			— Fico muito triste em dizer não, mas tenho que me exercitar para o teste de dança de hoje. Mas muito obrigada, amiguinhos ricos.


			— Então tá, dançarina — Matheus dizia, voltando a dirigir.


			Chegando na escola, Matheus recebeu um papel de Carol, era sobre o musical. Ela dizia que a professora Pepper havia mandado trocar a fala de uma cena em que ele participava.


			No momento, ele ficou confuso, afinal, Carol entregou com pressa, então ele brincou dizendo:


			— Não ganho nem um abraço? — Carol deu risada e jogou um beijo no ar para ele. Em seguida, Matheus foi procurar Estela, porém acabou esbarrando com Valentina no corredor.


			— Desculpa, Valen — Matheus dizia com uma voz doce.


			— Está tudo bem.


			Valentina parecia nervosa e guardava algo na bolsa. Sua boca estava molhada e sua pele pálida.


			— Tem certeza que está bem? — Matheus perguntava segurando o braço dela.


			— Tenho — ela dizia se soltando.


			Valentina saiu andando bem rápido. Havia alguma coisa de errado com ela e Matheus percebeu, mas não sabia o que era.


			Logo depois desse momento, apareceu Sophia no fim do corredor chamando pelo nome de Matheus, ele foi até ela e perguntou o que estava acontecendo. Sophia estava com uma cara de preocupação e, assim que Matheus chegou perto, começou a dizer o que estava acontecendo.


			— Olha, o Jake faltou hoje porque teve que ir ao dentista e, justo hoje, os treinadores da UCLA vêm avaliar algumas pessoas do último ano. Você poderia ser o meu assistente? Eu sei que hoje tem o musical, mas é que eu realmente preciso da sua ajuda e você sabe todos os meus movimentos.


			 


			Sophia era completamente apaixonada por ginástica artística desde os quatro anos e o seu maior sonho era entrar na UCLA. Então, desde pequena, ela se esforçava ao máximo para conseguir uma bolsa na universidade tão querida e, talvez, quem sabe, até as olimpíadas.


			Matheus fazia um trabalho de caridade no orfanato da cidade e ele sempre levava as crianças para fazer atividades no ginásio da escola, por isso sabia todos os movimentos que Sophia teria que fazer. Ela ainda estava no penúltimo ano, mas queria aproveitar essa oportunidade para os treinadores a verem.


			Ele já havia entendido tudo que Sophia dizia a ele, mesmo antes dela fazer uma longa explicação, mas, mesmo assim, a deixou falar. Assim que ela terminou, ele segurou a mão dela e disse:


			— Vamos ao ginásio que horas?


			Sophia deu um grande sorriso e agradeceu umas cinco vezes. Aquilo que Matheus estava fazendo significava muito para ela.


			Enquanto Matheus ajudava Sophia a impressionar os treinadores da UCLA, Maya tentava impressionar a academia de dança da escola. Isso seria só mais um passo para seus sonhos, afinal, dança era a sua paixão.


			Chamaram pelo seu nome e logo ela subiu no palco. Todos naquele lugar sabiam que Maya tinha talento, mas, mesmo assim, ela estava nervosa de não conseguir passar no teste.


			Como já esperado, Maya arrasou na apresentação de dança e pareceu que os juízes haviam gostado. No fundo do teatro da escola, perto da porta de entrada, tinha uma garota batendo palmas para Maya e ela percebeu. Olhou diretamente para a pessoa, assimilou quem era e foi correndo para abraçá-la.


			— Mirella! — Maya dizia abraçando a garota. — O que você está fazendo aqui?


			— Terminei as provas junto com alguns amigos para podermos pegar as férias mais cedo. Não gostou da surpresa?


			— Lógico que eu gostei, a mamãe que vai amar — Maya dizia se soltando do abraço.


			— Estou contando com isso.


			Mirella era a irmã mais velha de Maya, ela fazia faculdade em Nova Jersey na Universidade Princeton e, sempre que sobrava um tempo, ela vinha em New Castle ver sua família. Era só a Maya e a senhora Britto, e as duas tinham um orgulho enorme por Mirella ser uma pessoa tão dedicada.


			— Você vai ver o musical? — Maya perguntava.


			— É óbvio, inclusive, você arrasou nessa apresentação.


			— Eu sei — respondeu Maya em meio a risadas.


			As duas tinham uma relação muito bonita de se ver, elas confiavam uma na outra e se apoiavam independente da situação. Era a coisa mais rara do mundo ver uma briga entre Maya e Mirella.


			Elas não tinham só alguns jeitos parecidos, elas eram bem parecidas na aparência também, as duas haviam puxado praticamente tudo da senhora Britto. Elas eram negras e tinham cabelo cacheado, o que Maya tinha de diferente de sua irmã eram as mechas cor-de-rosa no cabelo. Já Mirella tinha seus cachos na cor natural, castanho-claro.


			Maya também gostava de usar bastante jaquetas de couro, de vez em quando boinas, camiseta xadrez na cintura, roupas pretas e croppeds, gostava de fazer referências ao seu gosto musical. Já Mirella tinha um estilo mais universitário, mas também amava jaquetas de couro.


			 


			As duas iam em direção ao vestiário feminino, Maya iria tomar um banho para tirar o suor e depois iria para sua aula de química. Mirella só iria com ela até o vestiário e depois iria embora, ela iria direto para sua casa fazer uma surpresa à sua mãe.


			As aulas estavam se passando um tanto rápido e logo mais teríamos o grande musical de Romeu e Julieta, o musical aguardado por toda a escola. Na verdade, por toda a cidade de New Castle.


			 


		




		

			
Capítulo II


			Mãos sujas de sangue.


			“Às vezes, se defender não é o suficiente. 
Você precisa atacar.”
(Riverdale)


			As horas estavam se passando bem rápido, e o momento estava chegando, mesmo sem ninguém perceber. Clara, como presidente do grêmio estudantil, estava observando tudo, ela queria que o musical fosse perfeito, principalmente porque sua mãe assistiria. No entanto, ela não era apenas mãe de Clara Cooper, era a prefeita da cidade de New Castle.


			E na família Cooper uma coisa que não era aceitável era a imperfeição, tudo tinha que ser perfeito sempre. Clara era filha única e desde pequena foi ensinada que sempre tinha que ser a melhor em tudo. Então, por influência de sua mãe, começou a ser presidente do grêmio estudantil, a capitã do grupo de líderes de torcida e ter as melhores notas da escola.


			Clara já havia se tornado fluente em inglês e espanhol com apenas dez anos e, com dezesseis, a idade que tem hoje, já sabia falar fluentemente inglês, espanhol, francês e italiano. Mas nenhuma dessas línguas ela aprendeu por vontade própria ou até mesmo as atividades curriculares que fazia. A senhora Cooper já tinha planejado cada detalhe da vida de Clara, mesmo ela não concordando.


			E por todas essas questões, ela queria que o musical fosse perfeito. Todos estavam preocupados com o resultado do musical, então ela tinha uma expectativa que seria bom, pois todos estavam fazendo sua parte. Mas sua preocupação era se o “bom” seria o suficiente para sua mãe.


			Matheus procurava que nem um louco seu figurino e, por sorte, Valentina percebeu o desespero do amigo, achou e lhe entregou.


			— Valen, muito obrigada! — dizia Matheus dando um suspiro.


			— Que nada. Essa vai ser uma noite especial — Valentina dizia sorrindo.


			Ele agradeceu novamente e saiu andando. Como as horas estavam se passando bem mais rápido do que o imaginado, Matheus colocou seu figurino e foi direto para o palco.


			Todos estavam amando o musical, já havia se passado metade dele e ninguém se cansava. Porém, em um momento em que Matheus começou a cantar solo, as luzes se apagaram e um refletor atingiu apenas ele. Isso não era algo do musical, até porque todos ficaram sem entender, principalmente Matheus.


			O auditório não entendia o motivo das luzes apagadas e nem do silêncio, até que alguém de capuz preto passou em frente ao refletor e deu um tiro no alto. Todos ficaram assustados, alguns se levantaram, outros se abaixaram. Matheus tentou fugir do palco, mas foi tarde demais. Novamente a pessoa misteriosa atirou e dessa vez atingiu as costas de Matheus, na região da artéria pulmonar.


			— Não! — gritou Estela.


			As luzes se acenderam novamente, e Hanna, seu grupo de amigas e Vinicius correram até onde Matheus estava caído e sangrando. Ele sangrava muito e Estela tentava estancar o sangue, mas não dava certo. Matheus estava fechando os olhos devagar e algumas lágrimas saíam dos seus olhos marejados.


			— Alguém? — Vinicius gritava. — Por favor, alguém nos ajude!


			— Matheus, fala comigo, é a Hanna. Calma, vai dar tudo certo. Respira. Por favor, não morra.


			Clara ligava para a emergência enquanto alguns policiais entravam no teatro, eles expulsavam todos ao redor de Matheus, mas ninguém conseguia tirar Estela.


			— Não, não, não. Não feche os olhos, não se atreva. Matheus Golden, eu imploro, por favor, fique comigo, a gente ainda tem muita coisa para viver juntos. Por favor... — dizia Estela chorando muito.


			Matheus fechou os olhos e seu coração diminuía as batidas a cada segundo que se passava, até uma hora em que não era mais possível sentir seu pulso.


			Seu corpo estava embaixo de uma enorme poça de sangue, e Estela estava deitada em cima de seu corpo chorando. Alguns policiais a puxavam, mas não adiantava, ela continuava parada e chorando.


			— Senhorita, preciso que você se retire — dizia um policial.


			Estela continuava chorando na mesma posição, Sophia e Maya foram ajudar a tirá-la do local. Depois de muito esforço, elas conseguiram retirar Estela de perto do Matheus. Ela ficou sentada em uma cadeira chorando, seu figurino de Julieta estava todo sujo de sangue.


			Dois dos policiais eram os pais de Sophia, eles a viram junto com Maya cuidando da amiga e foram até elas para pedir que Sophia procurasse seu irmão, Peter. Ele tinha ido buscar água há um tempo e ainda não tinha voltado, eles estavam preocupados. Sophia disse que iria imediatamente procurá-lo, e seu padrasto disse:


			— Cuidado.


			— Relaxa, pai — Sophia dizia.


			Enquanto isso, Hanna tentava acalmar sua mãe, que estava em prantos; Amanda ajudava o pobre namorado, que tinha perdido o melhor amigo, e Maya fazia de tudo para acalmar Estela. Já Clara ouvia sermão de sua mãe no meio de todo aquele tumulto.


			— Você é uma incompetente, não consegue nem fazer um musical medíocre sequer — a senhora Cooper gritava.


			— Mãe, agora não. Uma pessoa acabou de ser assassinada, e no caso essa pessoa era meu amigo.


			— Não me importo! Eu vou ter que arrumar essa bagunça, como sempre.


			A senhora Cooper saiu andando e nem sequer deixou Clara falar. Valentina e Carol estavam no corredor do colégio, ao lado dos armários, comentando sobre o ocorrido da noite e como elas não entendiam tudo isso.


			— Por que o Matheus? Justo ele, um garoto tão bom — dizia Carol inconformada.


			— Pois é, até os melhores garotos são mortos. Onde essa cidade vai parar? — Valentina dizia.


			— Espero que seja o único cadáver inocente dessa cidade.


			— Esperamos — concordou Valentina.


			No meio de toda essa confusão, os senhores Golden, pais de Hanna e Matheus, estavam inconformados com a morte de seu filho. Hanna não havia derramado uma lágrima, estava calada desde o momento que anunciaram a morte de seu irmão. Para ela, aquilo tudo era muito difícil, ela não conseguia se expressar, parecia estar em estado de choque.


			 


			Os senhores Golden tiveram que ir até a delegacia resolver algumas papeladas, assim como outras pessoas da escola. Hanna foi junto com seus pais, mas permanecia calada.


			Assim que os pais de Hanna terminaram de resolver tudo na delegacia, se dirigiram até o carro, que era grande e luxuoso com um cheiro agradável de baunilha. Hanna estava no banco de trás esperando o carro ser ligado e, assim que seus pais fecharam as portas, os dois começaram a discutir e Hanna não estava entendendo. Na verdade, nem dava para entender o que os dois falavam, eram diversas coisas juntas e sem nexo.


			Ela abriu a porta do carro, tirou o cinto e saiu. O senhor Golden saiu do carro ainda mais furioso gritando com ela e dizendo:


			— Entra no carro agora, Hanna — ela não respondeu e continuou andando.


			O senhor Golden deu um tapa forte no teto do carro, que até a senhora Golden se assustou. Ele gritou novamente com ela, dizendo:


			— Eu disse para você entrar na merda do carro! Agora!


			Depois do último grito, Hanna começou a chorar muito, como se ela estivesse segurando a noite toda aquele choro, ela se virou para seu pai e disse:


			— Não!


			Ela se virou novamente e começou a andar até a casa de Valentina, que era perto, o senhor Golden a chamava, mas ela não o respondia. Até que ele desistiu e entrou no carro para ir embora.


			Após uns dois minutos e meio ou três, Hanna chegou na casa de Valentina. Ela tocou a campainha e, mesmo estando tarde, a amiga a atendeu na mesma hora. Ela ainda estava chorando e, assim que a porta foi aberta, Valentina estendeu os braços para Hanna abraçá-la, pelo menos o abraço foi caloroso e bom para Hanna naquele momento.


			Valentina disse para ela subir até seu quarto porque iria preparar um chá de camomila para as duas, ela também disse que se Hanna quisesse tomar um banho e trocar de roupa, poderia ficar à vontade.


			Assim que ela terminou de fazer o chá, subiu as escadas e levou para a amiga. O chá estava bem quente e em duas canecas grandes e azuis que tinham detalhes de bolinhas brancas.


			Hanna tinha tomado um banho rápido e colocou um pijama de Valentina, assim que ela viu as canecas, disse:


			— Que canecas bonitas!


			Valentina respondeu dizendo que sua mãe tinha um bom gosto e deu risada. Enquanto Hanna bebia o chá, ela procurava um filme na Netflix para elas verem, que provavelmente seria Harry Potter.


			A única coisa que Valentina queria naquele momento era distrair a amiga daquele caos. Ela se levantou e estendeu sua caneca para Hanna segurar por um minuto, para poder pegar outro cobertor. Depois de colocar o filme e apagar as luzes, elas se enrolaram nos cobertores perto uma da outra, e Hanna virou para Valentina e disse:


			— Valen, obrigada.


			— É o que nós fazemos. Nós ajudamos uma à outra.


			 


			Apesar do momento ser bom para as garotas, não saía da cabeça delas o porquê Matheus teria sido assassinado daquela forma. Certamente essa morte estaria envolvida em muitos segredos e, talvez, as meninas inocentes pudessem estar envolvidas.


			 


		




		

			
Capítulo III


			Um adeus doloroso.


			“Nem todo mundo que chega na sua vida tem a intenção de ficar. Da mesma forma, que nem todos que se foram, queriam partir.”
(A Culpa é das Estrelas)


			O velório estava ocorrendo na manhã seguinte, a cidade toda iria para dar apoio à família Golden. Algumas das meninas ainda não tinham chegado na igreja, como era o caso de Carol e da senhora Casteline, sua mãe.


			Carol estava quase pronta, estava terminando de colocar um salto alto. Ela usava um vestido preto curto com um corte delicado em “v” na frente e com um coque despojado, realmente, ela estava muito bonita, uma pena a ocasião ser o velório de Matheus. A senhora Casteline terminava de ajeitar o cabelo no momento em que Carol disse que já estava indo.


			— Achei que iríamos juntas — disse a senhora Casteline.


			— Se arrume com calma, mãe, estou indo ajudar a Amanda.


			— Está tudo bem com ela? — perguntava a senhora Casteline preocupada.


			— Está sim, ela só não sabe o que vestir.


			— Para um velório?


			— É a Amanda, mãe — Carol respondia rindo.


			Carol se despediu da mãe e foi em direção à casa da amiga. Assim que ela tocou a campainha, Vinicius, namorado de Amanda, atendeu a porta. Eles se cumprimentaram e logo em seguida ouviram um grito de Amanda, eles olharam assustados para a escada, onde ela descia mostrando o vestido.


			— Acho que achei o vestido perfeito. Vamos?


			— Definitivamente não, Amanda — dizia Carol. Vinicius deu risada, mas não disse nada.


			— Por quê? Qual o problema?


			— Estamos indo ao velório do nosso amigo morto, não em uma boate na Times Square — respondeu Carol.


			Realmente, o vestido não era algo apropriado para um velório, apesar de ser muito bonito. Era um vestido curto com decote, na cor vermelha meio vinho, coberto por lantejoulas. Um belo vestido para se usar em uma festa, mas não em um velório.


			Amanda foi trocar o vestido, enquanto Vinicius fez um comentário sobre a situação, dizendo:


			— Só a Amanda para me fazer rir nesse momento — Carol concordou e deu risada. Depois de um tempo, Amanda desceu a escada falando:


			— Se alguém falar algo dessa roupa, eu desisto de ir — agora ela tinha colocado um vestido preto curto de manga comprida, onde a manga ia abrindo no final, tinha também detalhes de pedras verdes-águas e douradas, bem minimalistas, em um cinto no meio do vestido. Era acompanhado por um salto alto clássico, uma gargantilha preta e lisa no pescoço e um batom na cor vinho. Amanda estava, como sempre, linda e elegante.


			— Podemos ir? — Vinicius perguntava.


			— Precisa de mais alguma coisa, senhorita Amanda? — Carol perguntava em um tom brincalhão.


			— Não — ela respondia.


			— Então, vamos — Vinicius dizia pegando a chave do carro.


			Eles entraram no carro de Vinicius e foram em direção à igreja, a propósito, não era longe, afinal era uma cidade pequena onde tudo era muito perto. Quando eles chegaram, foram direto cumprimentar os senhores Golden e Hanna.


			As outras garotas do grupinho estavam do outro lado da igreja consolando Estela, que estava com os olhos inchados, que deveriam ser de tanto chorar. No entanto, não era só o olhar de Estela que entregava sua tristeza, a família Golden também estava com a tristeza nos olhos.


			Os senhores Golden pediram para que alguma das meninas fizesse um discurso no velório, afinal, todas elas eram muito próximas do Matheus. Hanna se ofereceu para falar e Estela também, assim como Vinicius, que era o melhor amigo do Matheus.


			A senhora Golden chamou Hanna primeiro para começar a falar. Como todos já estavam sentados e esperando o discurso começar, Hanna se levantou, subiu os quatros degraus, se posicionou e iniciou:


			— Meu irmão era um cara bom. Era meu melhor amigo e, pelo o que conheço dele, jamais faria algo para machucar alguém. É deplorável ver algo assim na cidade que cresci, New Castle não é a mesma cidade que antes depois dessa morte. Uma pessoa horrível está à solta, e eu e minha família não vamos descansar enquanto não acharmos este assassino. Não irei dizer meu discurso e nem ficar me lamentando, pois não vai adiantar nada, não vai trazer meu irmão de volta.


			Hanna foi interrompida pela sua mãe, ela dizia baixo em seu ouvido:


			— O que pensa que está fazendo? — o senhor Golden, com a tentativa de amenizar a situação, chamou Estela e, antes que ela começasse a falar, ele disse a ela:


			— Que você faça um discurso decente — ela não falou nada, mas balançou a cabeça e iniciou seu discurso.


			— Matheus, eu sei que você não gostaria de me ver chorando por você. Eu sei que se estivesse aqui inventaria algo para darmos risadas, mas agora eu estou no controle e, mesmo achando difícil ficar longe de alguém tão especial, é necessário aprender a dizer adeus para quem amamos. E isso dói, porque ninguém ensina a dizer adeus para esse tipo de pessoa. Mas fique tranquilo, meu amor, eu vou ficar bem, todos nós vamos. Obrigada.


			As pessoas fizeram uma salva de palmas leve, não muito turbulenta, só para demonstrar que o discurso foi algo bonito. No meio disso tudo, estava ocorrendo uma discussão quente em um quarto da capela, entre Hanna e a senhora Golden. Elas não poupavam as palavras, na verdade, elas nunca poupavam as palavras entre si, normalmente quem sempre separava essas brigas era Matheus, mas ele não estava mais aqui.


			— O que você tem na cabeça? — dizia a senhora Golden.


			— Eu tenho coragem. Uma coisa que ninguém aqui tem. Você e meu pai concordam com tudo que eu disse, eu sei disso.


			 


			— Sério? Coragem? Nossa, vamos todos aplaudir Hanna Golden por toda essa coragem de estragar o nome da família em um velório.


			— O seu filho acabou de ser assassinado e você está preocupada com o nome da família? Pelo jeito nada mudou por aqui.


			Hanna andava até a porta, mas antes que ela abrisse, sua mãe lhe perguntou:


			— Onde você está indo?


			E ela simplesmente respondeu:


			— Ficar bem longe de pessoas como você e meu pai.


			— Hanna Golden, não se atreva a fechar essa porta! — dizia a senhora Golden furiosa.


			Ela ouviu cada palavra que sua mãe disse, mas, mesmo assim, saiu batendo a porta com muita força. Ela foi embora passando no meio da igreja, onde todos estavam sentados aguardando Vinicius começar o seu discurso. A igreja toda parou para ver onde Hanna iria, mas ela não disse uma palavra. As meninas do grupinho viram toda aquela cena, na verdade todos viram, mas não foram atrás de


			Hanna porque acharam que seria uma falta de consideração com Matheus e os senhores Golden. Entretanto, Sophia mandou uma mensagem para ela, porque apesar de não terem ido atrás, se preocupavam com a amiga.


			 Mensagens  


			Sophia: Está tudo bem? Vimos você saindo com raiva.


			Hanna: Estou bem, só tive uma discussão com minha mãe, o de sempre. Encontro vocês depois do velório no Karaokê Duque.


			Sophia: Ok.


			Sophia mostrou as mensagens para as amigas, que estavam sentadas ao seu lado. E, finalmente, Vinicius iria começar a discursar.


			Matheus era seu melhor amigo desde pequeno e, apesar de um ano de diferença nas idades, era como se os dois fossem irmãos, então fazer esse discurso tinha um grande significado para Vinicius.


			— Eu nunca fui muito bom em me expressar com palavras, diferente do Matheus, que sempre conseguia alegrar o dia de qualquer um com palavras tão simples — Vinicius dizia e, antes de continuar, deu um grande suspiro como se estivesse segurando o choro. — Eu vou sentir falta daquele garoto que odiava correr e fazer os alongamentos na hora do treino de futebol, eu vou sentir falta dos seus atrasos nos compromissos, vou sentir falta até daquele seu perfume enjoativo que só a Estela gostava.


			Na última parte, todos deram risada e Estela, que se encontrava com os olhos marejados e segurando a mão de Maya e de Carol, deu um grande sorriso. Certamente, aquilo lhe confortou de alguma forma.


			— Mas o que eu mais vou sentir falta é do meu amigo, do meu irmão. Daquele garoto que sempre, sem nenhuma exceção, pensava nas pessoas antes dele mesmo. Eu e todos que estão aqui não fazemos ideia de por que uma pessoa tão boa se foi dessa forma. Mas talvez seja para você ensinar aos anjos a fazerem aquele bolo de churros que mais ninguém faz igual. O bolo de churros que até foi para o cardápio do Karaokê Duque. Todos nós vamos sentir falta de você, Matheus, adeus.


			E assim, Vinicius terminou seu discurso. Ele e todos do time de futebol americano estavam com a jaqueta do time, assim como o treinador, que estava com a camiseta. Isso seria uma mensagem de carinho para Matheus, que era tão querido.


			Vinicius estava descendo os degraus quando o senhor Golden o segurou e lhe deu um abraço, junto com dois tapinhas nas costas e disse:


			— Obrigado.


			— Obrigada, querido — a senhora Golden completa junto com um abraço.


			Ele disse que não foi nada demais e que se os senhores Golden precisassem de qualquer coisa, a família dele estaria à disposição.


			Assim que o velório acabou, as meninas foram ao Karaokê Duque encontrar Hanna. Ela estava sentada em uma poltrona marrom tomando um chá de erva-cidreira enquanto via um jogo de basquete que passava na televisão do local.


			As meninas fizeram seus pedidos, Hanna se levantou da poltrona e foi se sentar em uma mesa que Valentina tinha pego. Quando todas se acomodaram, ela começou a contar da discussão que teve.


			— Mas por que falar tudo aquilo? Não era mais fácil só dizer algo bonito? — Clara perguntava.


			— Claro que não — Hanna dizia, irritada. — Não vou deixar as pessoas acharem que o assassino do meu irmão vai ficar impune.


			— Mas não foi isso que dissemos, Hanna — Carol dizia.


			Os pedidos das meninas, que a propósito era café, mas cada uma do jeito que gostava; já haviam chegado na mesa. Sophia agradeceu por todas e cada uma foi pegando o seu.


			— Só estamos falando que não precisava fazer uma grande cena no velório. Todas nós queremos justiça, igual a você — Valentina dizia enquanto tomava um gole do seu café descafeinado.


			— Sabemos como é sua relação com seus pais, mas realmente não precisava arrumar uma guerra agora.


			— A Clara tem razão — Sophia concordava.


			Hanna não disse nada, mas parecia estar irritada. Já Estela, que apesar de ter pedido um café, não deu sequer um gole nele ou disse alguma palavra, só via algumas fotos no seu celular. Eram fotos dela e do Matheus, Amanda estava ao lado dela e percebeu o que ela estava vendo.


			— Você sabe que ele não vai mais voltar, né? — Amanda dizia olhando para o celular de Estela. Assim que Estela ouviu, abaixou o celular. As outras garotas não entenderam o comentário de


			Amanda, então ela explicou:


			— A Estela fica revendo fotos dela com o Matheus, isso não vai trazer ele de volta. Ele está morto!


			As meninas olharam indignadas para Amanda, como se o que ela tivesse dito fosse o maior absurdo.


			— Meu Deus, Amanda! Você poderia ser menos insensível, sabia? Cada pessoa tem seu jeito de lidar com o luto, deixa a Estela em paz — Maya dizia indignada.


			— E o seu jeito poderia ser de boca fechada. O que acha? — Sophia dizia olhando diretamente para Amanda.


			Estela se levantou e foi embora, as meninas a chamaram, mas não adiantou. Estela nem sequer parou para ouvir as amigas. Valentina olhou diretamente para Amanda e disse:


			— Obrigada.


			Aos poucos, as meninas foram saindo da mesa e indo embora, até que ficou só Amanda, Carol e Valentina. Quando Carol e Valentina estavam indo embora, chegou Vinicius e cumprimentou as garotas. Amanda se levantou correndo, deu um abraço nele e disse:


			— Temos que tirar uma foto para eu postar, nossas roupas estão lindas e a sua gravata combina com meu vestido.


			Carol e Valentina ainda não tinham ido embora e ouviram o que Amanda tinha dito, mas não falaram nada. Vinicius estava com uma cara de desanimado e pareceu não se sentir à vontade com o pedido de sua namorada, mas do mesmo jeito, disse:


			— Claro, o que você quiser.


			As garotas se despediram do casal, contudo, antes que Carol saísse pela porta, Vinicius a chamou. Ela se virou para ele, esperando ele dizer algo, mas ele tinha ficado quieto, até que Amanda interrompeu o silêncio.


			— Que foi, amor?


			Vinicius parou de encarar Carol e respondeu a pergunta de Amanda.


			— Ah, nada. Só avisa a minha mãe que hoje eu vou chegar tarde, ela está na sua casa.


			— Está bem — Carol respondia e ia embora junto com Valentina.


			O dia ainda estava na metade, quase no horário do pôr do sol, mas já tinha sido bem cansativo para as garotas. E mesmo entre as intrigas e lágrimas que teve, todos da cidade de New Castle só pensavam em uma coisa. Quem era o assassino de Matheus Golden?


		




		

			
 Capítulo IV


			Cadáver à solta.


			“As pessoas que morrem apenas nos deixam lembranças, e lembranças que valem serem lembradas.”
(The Walking Dead)


			O grupinho de amigas andava pelos corredores da escola, todas param para ir aos armários e algo de incomum aconteceu. Todas estavam com um bilhete no armário que dizia a mesma coisa.


			Estou com o assassino.


			Não era isso que vocês queriam?


			— M


			Logo depois de todas lerem, se encararam durante uns dez segundos, até que Sophia se pronunciou.


			— Qual é? O povo dessa cidade é tão sem noção assim?


			— Calma — Clara dizia em um tom sereno. — Só deve ser uma brincadeira.


			— E de muito mau gosto — dizia Maya, revirando os olhos.


			— Isso eu sei. Estou querendo dizer que devemos nos acostumar com isso. As pessoas dessa cidade nunca passaram por uma situação como essa. É novo para todos.


			— Você está se saindo uma bela filha de prefeita, Clara Cooper — dizia Carol em um tom bem sarcástico.


			Hanna jogou o bilhete em um lixo próximo e saiu andando até sua sala. Estela perguntou onde ela iria, e ela respondeu:


			— Não estou a fim de ouvir comentários desse feitio hoje — e assim saiu.


			— Parabéns, Clara, e bilhetinho idiota — dizia Valentina.


			Valentina e Carol fizeram o mesmo, saíram do local e foram para suas salas. Já Maya e Sophia disseram que não foi culpa de Clara o estresse de Hanna e decidiram ir ao banheiro antes da aula, enquanto Amanda e Clara conversavam.


			— Elas têm razão, a culpa não foi sua, às vezes a Hanna só quer fazer um drama — dizia Amanda, que passava um gloss.


			— Pode até ser, mas, mesmo assim, estou preocupada com a família da Hanna.


			— Por quê? — Amanda perguntava, franzindo a testa.


			— Nós conhecemos a Hanna há bastante tempo para saber que ela não tem uma relação perfeita com os pais dela, e agora o Matheus não está mais aqui para defendê-la.


			 


			— Ok, drama familiar e blá, blá, blá. Meu Deus, Clara, a Hanna tem mais dinheiro que essa escola toda junta, mora em uma mansão enorme e acabou de voltar de Londres. Você que me desculpe, mas essa cena toda não vai durar muito tempo. Logo mais os senhores Golden vão dar alguma coisa cara para ela calar a boca.


			— Não fala assim, Amanda.


			— Só estou dizendo a verdade.


			Clara andou uns três passos a mais que Amanda e disse que tinha coisas importantes para resolver, na verdade, ela não tinha nada demais, só queria sair daquele assunto. Amanda disse:


			— Ok — e saiu andando para sua aula de Inglês.


			Depois de ter passado o primeiro tempo de aula e dado a hora do almoço, as meninas, como sempre, se reuniram em uma mesa para almoçar. Hoje o almoço da escola era purê de batata, salada de frango grelhado, macarrão com queijo, vagem refogada, almôndega e um cookie tamanho médio para cada aluno. Para beber as pessoas tinham três opções: pegar uma garrafa de suco de laranja, uma garrafa d’água ou leite de caixinha.


			As garotas estavam indo em direção à mesa, que era a mesma de anos, segurando suas bandejas com o almoço. Elas se sentaram e começaram a comer. Até que Valentina viu a senhora Cooper e os senhores Golden conversando em um canto da escola, era perto do refeitório e do lugar que elas estavam almoçando, dava para vê-los.


			— O que a senhora Cooper e os senhores Golden estão conversando? E por que aqui na escola?


			— Valentina perguntava olhando para eles.


			As meninas se viraram para onde Valentina olhava e perceberam que a conversa tinha alguma coisa de diferente do normal.


			Os Golden era a família mais rica e a maior investidora da cidade de New Castle, e eles sempre se mostravam ser mais reservados, odiando qualquer fofoca com o nome de sua família. Porém, agora, todos falavam sobre Matheus e eles não podiam fazer nada.


			E apesar da senhora Cooper ser uma mulher bem sucedida e rica, no fundo, ela sempre teve inveja deles. Por eles terem mais dinheiro, mais propriedades e mais poder que ela. Os Golden eram praticamente donos de New Castle e ela era apenas a prefeita rica.


			— Eles devem estar fazendo algum negócio — Sophia comentava.


			— Mas por que conversar em um canto? Existem diversas salas na escola, tem a prefeitura onde a mãe da Clara trabalha e a minha casa. Sem contar os escritórios que meus pais têm pela cidade.


			— Hanna, relaxa. Seus pais não estão em um beco usando droga com a senhora Cooper, eles estão apenas conversando à luz do dia no meio de muitos alunos — Carol dizia.


			— A Carol tem razão — Maya dizia e dava um gole em seu suco. — Foi aqui que o Matheus foi morto e a senhora Cooper é a prefeita da cidade. É normal eles estarem conversando.


			— É, foi aqui que o Matheus foi morto. Morto no musical que eu fiz — Clara ia dizendo jogando o garfo de plástico na bandeja do almoço.


			As meninas olharam meio atônitas para Clara, e Estela, que estava ao seu lado, segurou a mão dela e disse:


			— Não foi sua culpa, Clara. Não foi você que pegou a arma e atirou nele.


			— Fala isso para minha mãe.


			 


			Clara se levantou da mesa, pegou sua bandeja e foi jogar o que havia sobrado do seu almoço em uma lixeira próxima. As meninas a chamaram, mas ela não disse nada e continuou andando.


			Assim que Clara saiu do refeitório, Estela fez um comentário.


			— A morte do Matheus mexeu com todas nós de alguma forma, e no caso da Clara é um pouco pior. Ela ainda tem a senhora Cooper que fica 24 horas no ouvido dela. Não deve estar sendo fácil, vamos deixar ela respirar um pouco.


			— Isso é verdade — Sophia dizia. — A Clara desabou de chorar comigo ontem em uma ligação.


			Parece que a senhora Cooper até esqueceu que tem um assassino à solta.


			Clara andou pelos corredores da escola e entrou no laboratório de Química. Peter, que estava no fim do corredor, a viu e decidiu ir até o laboratório para ver se estava tudo bem. Quando ele entrou, não a viu de cara, mas andou um pouco e conseguiu vê-la sentada no chão, chorando atrás de uma das bancadas.


			— Clara? — Peter perguntava preocupado e se sentando ao lado dela.


			Ela se virou para ele e levou um susto, enxugou as lágrimas e se afastou um pouco. Peter tirou alguns fios de cabelo que tampavam o rosto dela e perguntou:


			— Está tudo bem? Quer conversar?


			— Não precisa, Peter — Clara dizia e limpava o rosto. — A última coisa que eu quero é desabafar com alguém, já tomei muito tempo da sua irmã.


			— Tomar meu tempo? Eu tenho que fazer uma prova de Espanhol quando o almoço acabar, adoraria não fazê-la e ficar fazendo qualquer coisa no lugar dessa prova.


			Clara deu risada do comentário de Peter, enquanto tentava arrumar a maquiagem que, mesmo sendo básica, estava borrada.


			— Não deve estar sendo fácil para você, não é? — Peter dizia.


			— Eu nasci sendo filha de Jessica e Adam Cooper, nunca está fácil — Clara dizia dando um sorriso amarelo.


			— Não fiz você desabafar, mas te tirei um sorriso.


			Ela novamente deu risada e, na mesma hora, o sinal tocou, o horário do almoço havia acabado. E logo depois de um tempo acabaram todas as aulas.


			As meninas, como de costume, foram ao Karaokê Duque depois da escola. Elas falavam de assuntos aleatórios tentando dar uma animada, mas Hanna não falava nada. Apenas ficava séria olhando fixamente para sua caneca de café com leite de soja.


			Até que ela mostrou que tinha recebido outro bilhete, mas as meninas acharam estranho, porque não tinham recebido mais nenhum. E nesse bilhete falava algo mais específico sobre o assassino.


			Pensei que quisesse saber quem matou seu irmão. Vá ao parque da cidade às 18h30 e cave onde estiver a marca, seu presentinho estará te esperando.


			Beijos.


			Com carinho, M


			 


			Após ela ter mostrado, surgiu uma interrogação na cabeça das meninas, se elas iriam ou não ao parque. Imediatamente, Estela falou:


			— Se vocês estiverem pensando em ir, eu juro que eu mato vocês.


			— Não seja dramática, Estela — Hanna dizia.


			— Dramática? É sério? Gente, isso não é Pretty Little Liars, isso é vida real.


			— Não custa nada a gente ir ao parque. Só para saber o que tem lá — Maya dizia.


			Eram 17h50 e as meninas ainda discutiam sobre isso. Carol, Hanna, Valentina, Maya e até a Amanda tinham dito que topavam ir ao parque e ver o que teria lá.


			Clara disse que não iria porque tinha reunião do grêmio e não podia faltar, pois sua mãe estava na sua cola desde a morte do Matheus. E caso ela faltasse nessa ou em qualquer outra reunião, seria a Terceira Guerra Mundial em New Castle.


			— Eu também não vou poder ir — Sophia dizia enquanto se levantava com uma bolsa de ginástica.


			— Por quê? — Valentina perguntava.


			— Tenho treino.


			Maya e Hanna olharam com uma cara para ela, como se estivesse indignadas com a justificativa de Sophia.


			— É sério? Treino de ginástica? — Maya perguntava.


			— Se vocês vão me pedir para escolher entre uma caça ao tesouro ou uma bolsa na UCLA, acho que sabem a resposta.


			Sophia e Clara foram embora juntas, como as duas iam para a escola, foram na mesma hora e no carro de Clara. Antes de ir, Clara disse:


			— Se cuidem.


			Hanna olhou para as garotas que tinham sobrado e falou:


			— Então, vamos — Estela se levantou dizendo que iriam só elas, porque ela não iria em um parque só por conta de um bilhete.


			Estela foi embora e as meninas foram em direção ao parque. Hanna estava de carro, então todas foram no carro dela. Quando elas chegaram, perceberam que provavelmente iria chover, estava ventando muito e o céu começava a ficar nublado. Elas já estavam sem sinal e não conseguiam mandar mensagem ou ligar para as outras garotas que não tinham ido.


			Finalmente elas chegaram em um lugar onde estava com um “X” enorme na cor amarela, em um lugar isolado do parque. Havia também outro bilhete e cinco pás. Carol pegou o bilhete e mostrou para as garotas.


			Cavem para achar o presente


			-M


			 


			— Já estamos aqui, não custa nada — Carol dizia.


			— Onde que a gente se meteu? — Valentina perguntava olhando para as meninas.


			A chuva começou e não estava fraca, estava bem forte e ventava muito. No ritmo que as meninas cavavam e chovia mais, subia um cheiro de terra molhada, elas já estavam ensopadas e ainda não tinham achado nada.


			— Chega! — Amanda gritava e jogava a pá na grama. — Eu não cavo mais nenhum buraco que seja, eu quero ir embora. Vamos, Hanna.


			— Espera mais um pouco — Maya dizia.


			— Não! Nem mais um minuto. Olha para mim, estou cansada, toda molhada e suja de terra. Sem contar no estado que minhas unhas estão, o que vai dar um trabalhão para minha manicure.


			— Amanda, para de dar chilique e ajuda — Carol dizia dando a pá que Amanda tinha jogado.


			Amanda começou a cavar novamente e deu um grito, as meninas olharam assustadas para ela e depois para onde ela estava cavando.


			— Ai, meu Deus! — Maya gritava e arregalava os olhos.


			Tinha um corpo coberto por terra e, obviamente, as meninas levaram um susto.


			— Será que é o corpo do assassino?


			— Não sei, Valen — Hanna dizia, séria. — Só vamos descobrir se continuarmos cavando.


			— Então, vamos — Carol dizia e cavava mais.


			Só que o corpo não era do assassino, era de outra pessoa, e as meninas perceberam. E Hanna já foi dizendo:


			— Esse não é o assassino, é o Matheus — assim que ela falou, as meninas soltaram as pás e tentaram ir embora, mas foi tarde demais.


			Imediatamente, a polícia chegou apontando as armas e as lanternas, dizendo:


			— Mãos para cima! Vocês estão presas pelo assassinato de Matheus Golden. Vocês têm o direito de permanecerem caladas, tudo o que disserem pode ser usado contra vocês no julgamento.


			 


		




		

			
Capítulo V


			Depoimento mentiroso.


			“A vida é assim. Prendem os ladrõezinhos, enquanto os mafiosos estão soltos”.
(Elite)


			Ninguém estava entendendo nada. Os pais de Sophia, que são policiais da delegacia, não pegaram leve com as garotas pelo fato de sua filha andar com elas, pelo menos a família Golden tinha dado um jeito, na verdade, um jeito mais ou menos. Eles livraram a barra da sua filha, apenas. As outras meninas ainda eram interrogadas sobre o que aconteceu no parque e, provavelmente, seriam levadas a julgamento.


			Toda cidade já sabia o que estava acontecendo, e suas amigas foram para delegacia assim que souberam. A mãe de Carol estava se apresentando como advogada do caso e, quando ela chegou, foi direto até a sala onde as garotas eram interrogadas.


			— Ninguém aqui machucou o Matheus — Maya dizia.


			— Então, o que vocês estavam fazendo com o corpo de Matheus Golden? — perguntava o detetive Fuller.


			Antes que Maya falasse algo, a senhorita Casteline chegou na mesma hora e dizendo:


			— Ela não dirá nada. E eu agradeceria se você parasse de assediar a minha cliente.


			A senhorita Casteline tirou as meninas daquela sala, as levou para um lugar mais reservado e pediu para as meninas explicarem tudo o que aconteceu, então Carol explicou:


			— Mãe, recebemos um bilhete hoje de manhã e no horário que as aulas acabaram apenas a Hanna recebeu. Eles diziam que se fôssemos até o parque iríamos achar o assassino ou uma surpresa. E foi aí que achamos o corpo do Matheus, logo em seguida, a polícia chegou.


			— A polícia só foi até o parque e prenderam vocês por conta de uma denúncia anônima que falava que o assassino estava lá, e no fim encontram vocês com o corpo do Matheus. Assim fica difícil achar que vocês não o mataram.


			— Não podemos contar a verdade a eles? — Amanda perguntava, enquanto andava em círculos pela sala.


			— Não  — a senhora Casteline dizia sem hesitar. — Nunca vão acreditar em vocês.


			Provavelmente, todas vão ser julgadas pelo assassinato.


			— O quê? Julgadas? — Maya perguntava assustada.


			— Eu sinto muito. Estou fazendo o possível para ficar tudo bem, mas está muito difícil.


			Encontraram o corpo com vocês.


			Enquanto isso, na delegacia, Clara e Sophia chegaram juntas. Sophia foi direto até sua mãe, que registrava o ocorrido em um bloco de notas preto.


			— O que vocês pensam que estão fazendo? — Sophia perguntava jogando o bloco de notas no chão.


			— Oi para você também, Sophia — a senhora Lothe dizia.


			 


			— Vocês não podem sair prendendo elas desse jeito. Deram esterco para os policiais no almoço?


			Sophia estava bem alterada e sua mãe não estava gostando do tom usando. Ela olhou fixamente para os olhos de Sophia e começou a falar:


			— Olha aqui, mocinha, não foi essa educação que eu te dei, então abaixa o tom de voz para falar comigo. E suas amigas só estão sendo interrogadas porque estavam com um corpo de um assassinato não resolvido.


			A senhora Lothe saiu andando como se a conversa já estivesse acabado, no entanto, para Sophia, havia mais coisa para se falar.


			— Fui eu. Eu enterrei o corpo, coloquei bilhetes nos armários e também liguei anonimamente — Sophia dizia gritando.


			A senhora Lothe parou de andar, se virou até ela e se pronunciou:


			— Não, não foi você. Agora vai embora.


			Sophia não foi embora, ela se sentou em uma fileira de cadeiras azuis da delegacia aguardando alguma novidade. Enquanto isso, a senhora Cooper chegava pela porta dos fundos da delegacia e foi em direção a Clara, que estava na recepção tentando descobrir algo das meninas. Ela puxou o braço esquerdo de Clara e começou levá-la até a saída dos fundos.


			Até que Clara cansou de ser puxada igual uma criança e perguntou o que estava acontecendo, mas a senhora Cooper não disse nada e continuou lhe puxando.


			— Mãe, para! Me solta! Eu tenho que ver as meninas. O que você está fazendo? A senhora Cooper finalmente soltou o braço de Clara e começou a falar:


			— Você quer colocar o nome da nossa família em perigo? Vamos agora para casa, suas amigas arrumam um jeito.


			— Não. Eu vou ficar.


			A senhora Cooper deu um tapa na cara de Clara e em seguida segurou seus dois braços com força.


			— Eu te proíbo de ficar mais um segundo nessa delegacia.


			Ela estava fora de si, nem mesmo sua filha estava a reconhecendo. As duas foram até o carro, onde um motorista aguardava as moças.


			Enquanto isso, o detetive Fuller chamou todos no centro da delegacia para dar uma notícia, que era simplesmente:


			— Gostaria de dizer que Carolina Casteline, Maya Britto, Valentina Rivera e Amanda Proença estão definitivamente presas e serão julgadas pela morte de Matheus Golden.


			As meninas entraram em desespero, os policiais começaram a algemá-las e elas tentavam resistir, mas não conseguiam. Carol, com os olhos marejados, olhou no fundo dos olhos de sua mãe e disse:


			— Mãe, eu não quero ir.


			A senhora Casteline estava quase chorando e tremendo muito, na verdade, todos os pais estavam desesperados, não só ela. A senhora Casteline fez um carinho rápido no cabelo de Carol e disse:


			— Eu vou te tirar daqui, querida. Eu te amo. O policial puxou Carol, que dizia:


			— Eu te amo — para a senhora Casteline — e assim as meninas começaram a ser levadas para suas celas.


			 


		




		

			
Capítulo VI


			Incompetência.


			“A realidade tem camadas, você pode retirá-las para ver o Mundo das Sombras.”
(Shadowhunters)


			Na manhã seguinte, não havia paz na casa dos Lothe. Sophia já estava questionando, novamente, seus pais pelo ato de ontem à noite na delegacia:


			— Como vocês tiveram coragem de fazer isso com elas?


			— Não fizemos nada, é a lei que nos obriga a prender criminosos — dizia o padrasto de Sophia.


			— Criminosos? É sério? Eu cresci com todas elas e vocês sabem muito bem que nenhuma delas faria isso com o Matheus.


			— Se você tem tanta certeza disso, não se preocupe — dizia a senhora Lothe, que dava um gole em seu café. — Vai ter o julgamento que vai provar a verdade.


			Sophia colocou com força seu copo, que estava com suco de laranja, em cima da mesa e pegou a chave do carro para ir para escola. Ela puxou seu irmão para ir junto, mas ele não quis. Peter continuou bebendo seu suco e comendo seus ovos mexidos.


			— Você não vem? — Sophia perguntava um tanto irritada.


			— Pode ir. Vou terminar de comer, depois vou andando.


			— Ótimo! — Sophia dizia e abria um sorriso sarcástico. — Assim consigo ir ao parque e enterrar mais uns corpos.


			Ela saiu e bateu com força a porta. Mas os pais de Sophia, senhores Lothe, não disseram nada. Sophia normalmente não tinha esse temperamento, mas, desde que suas amigas foram presas, ela estava assim. Ela também sabia que a culpa não era de sua mãe e seu padrasto, mas a raiva não a deixava raciocinar.


			Desde que Sophia tem dois anos e Peter um ano, o senhor Lothe é padrasto deles. Os dois tem pouquíssimas lembranças do pai biológico, então consideram o senhor Lothe como um pai. Ele se casou com a senhora Lothe já considerando os dois como seus filhos e, com o passar do tempo, Sophia e Peter criaram uma relação até maior que o paterno.


			Então, por isso, Sophia se sentia um tanto mal falando com o senhor Lothe daquele jeito, até mesmo com a sua mãe. Mas ela não pensava enquanto falava.


			Enquanto isso, na delegacia, as meninas estavam conversando sobre como essa situação desagradável acabou acontecendo com elas e por que as incriminam. E justo elas, umas das amizades mais próximas de Matheus.


			Faltavam apenas duas semanas para o julgamento e a senhora Casteline fazia de tudo para tentar tirar as meninas daquela prisão. O coração dela apertava cada vez que via sua filha naquele macacão laranja.


			Hoje as meninas poderiam ter visitas e isso era pelo menos um motivo de alegria para elas. Para sorte da Carol, ela via sua mãe mais que as outras garotas, por ela ser a advogada do caso.


			 


			A primeira que foi chamada foi Maya Britto. Sua mãe e sua irmã foram visitá-la. Assim que elas se encontraram, deram um grande abraço apertado e os olhos brilharam como estrelas.


			— Querida, como você está? — a senhora Britto perguntava à Maya, enquanto se soltava do abraço.


			— Já estive melhor. O que acharam da minha roupa? Fiquei sabendo que é a última moda em Paris.


			A senhora Britto e Mirella deram risada e se sentaram em cadeiras de ferro, havia uma mesa de ferro que separava Maya de sua família.


			Mirella começou a falar sobre o jantar que iria fazer quando Maya saísse da prisão e tudo voltasse ao normal. Elas pareciam estar positivas, diferente de Maya, que interrompeu a irmã.


			— Pare, Mirella. A gente nem sabe se vamos ganhar o caso. A senhora Britto começou a segurar a mão de Maya e disse:


			— Nós vamos ganhar, querida. A Camila é uma ótima advogada, ela vai conseguir tirar vocês dessa. Confie.


			— Eu queria pensar igual a vocês — Maya dizia e começava a segurar o choro.


			Mirella viu que ela estava querendo chorar, então começou a segurar a mão de Maya junto com a senhora Britto. Naquela sala, apesar de tudo que estava acontecendo, havia muito amor entre elas, e aquilo reconfortava Maya.


			— Nós vamos sair dessa, assim como já saímos de outras coisas horríveis. Somos fortes — Mirella dizia olhando fixamente para Maya.


			O horário de visitas tinha acabado e uma policial foi tirar Maya da sala para levá-la de volta à cela. Antes de ir, ela deu um abraço muito apertado em sua mãe e em sua irmã e no final disse:


			— Eu amo vocês — pelo menos ela dividia a cela com Amanda, já Carol dividia com Valentina. Enquanto uma parte do grupo das garotas estava presa, as outras se encontravam no Karaokê


			Duque para tentar fazer alguma coisa pelas amigas. Clara chegava com um fichário enorme na cor lilás que tinha diversos post-it de organização e várias anotações.


			— Eu fiz um fichário só sobre o musical, anotando cada detalhe… — Clara dizia se sentando e abrindo o fichário


			— É claro que fez — Hanna dizia e dava um gole em seu chá.


			— Eu demorei umas três horas e meia para organizar os assentos do teatro, deixando cada cadeira com a etiqueta de quem iria sentar — Clara continuava, ignorando Hanna. — Também organizei por idade e afinidade dos convidados.


			— Mas em que isso ajuda as meninas? — Estela perguntava.


			— Então, eu também fiz questão de conferir as câmeras da escola umas cinco vezes por questão de segurança, e todas estavam funcionando muito bem. Contratei 20 seguranças para cobrir a escola como questão de precaução e para que ninguém saísse do teatro antes de acabar o musical.


			O que Clara falava fazia muito sentido para ela, mas as suas amigas pareciam não estar entendendo e compreendendo toda aquela informação.


			— Tem como você falar a nossa língua? — Sophia perguntava.


			— Calma, vocês já vão entender — Clara começou a mostrar o fichário e falar novamente. — Olhem isso, eu fiz questão de que cada detalhe fosse perfeito. Coloquei água em temperatura ambiente em todos os assentos, vi e revi os programas de luz e som, fizemos ensaios de chegar a sair exaustos e até comprei cupcake de chocolate com nozes e doce de leite para dar ao final da apresentação. Tudo para ser perfeito.


			— Eu ainda não entendi — Sophia dizia folheando o fichário.


			— Estou querendo dizer que…


			— Que quem matou o Matheus sabia de cada detalhe da organização da Clara — Hanna dizia interrompendo Clara.


			Assim que Hanna disse aquilo, as meninas começaram a entender, e talvez até enxergar uma luz no fim do túnel.


			— Você disse que as câmeras da escola estavam funcionando, então podíamos ir lá e tentar ver se o assassino aparece nas filmagens — Estela sugeria.


			Clara começou a pegar o seu celular e entrar na galeria para mostrar um vídeo que tinha baixado, assim que ela achou o vídeo, mostrou para as meninas.


			— Eu já fiz isso. Fui hoje à sala de filmagens, achei as imagens do dia do musical e estava funcionando tudo bem. Até que no horário das 19h40 até 19h55 as câmeras ficaram pretas.


			As meninas viram as imagens e perceberam a pausa de 15 minutos no funcionamento das câmeras, depois desse tempo, elas funcionavam muito bem. Então, elas também perceberam que o assassino não era bobo, ele tinha tudo muito bem pensado e planejado.


			Nesse mesmo momento, Estela recebeu uma mensagem de sua mãe, que dizia para ela ir para casa imediatamente. Ela disse para as meninas que já estava indo, elas se despediram de Estela e continuaram conversando sobre as filmagens e de que modo o assassino teria conseguido fazer tudo aquilo.


			Chegando em casa, Estela se deparou com uma surpresa, e não era nada boa. Sua mãe tomava chá com uma freira, ela decidiu tomar uma iniciativa e perguntar o que estava acontecendo.


			— Mãe, quem é essa mulher?


			— Estela, essa aqui é a senhora Granoard. Ela veio te ajudar.


			— Me desculpe, mas me ajudar com o que exatamente?


			Estela estava confusa e tentando entender o motivo daquela freira estar em sua casa. A senhora Borges não estava normal, estava nervosa e dizendo algumas falas gaguejando.


			— Sabemos que a morte do Matheus te abalou muito e com essa prisão de suas amigas, sua cabeça deve estar a mil. Então você vai passar um tempo em um programa psiquiátrico do Hospital Aurora. As freiras que estão fazendo esse programa, e é por caridade. Vai ser bom para você — dizia a senhora Borges, que no final dava um gole em seu chá.


			— Mas eu não preciso de nenhum programa psiquiátrico.


			— Confie em mim e na sua mãe, querida — dizia a freira, que começava a segurar a mão de Estela. — Vai ficar tudo bem.


			Estela se soltou e disse que iria tomar um banho. No entanto, em segundos chegaram alguns homens com roupas de enfermeiros que impediam sua passagem.


			— Com licença, por favor — Estela dizia aos homens.


			— Você não vai para nenhum lugar, senhorita Borges — a freira dizia.


			Ela olhou para sua mãe e em seguida para freira que, imediatamente, disse aos homens:


			 


			— Agora — e assim eles começaram a puxar Estela até uma ambulância que levaria ela ao Hospital Aurora, o hospital da cidade. Estela se debatia e gritava muito, mas não adiantava.


			— O que está acontecendo? Parem! — ela gritava. — Eu vou ficar aqui na minha casa. Mãe, me ajuda! Mãe, mãe, mãe...


			A senhora Borges apenas chorava e só repetia a frase:


			— Isso tudo é para o seu bem. Eu sei de tudo.


			 


		




		

			
Capítulo VII


			Meia-noite.


			“A ética é importante, mas a estratégia também.”
(La Casa de Papel)


			Faltava apenas uma semana para o julgamento das garotas e suas amigas faziam de tudo para tentar ajudar a senhora Casteline, mas estava muito difícil. Elas também tentavam se comunicar com Estela, afinal, fazia uma semana que ela não dava notícias ou respondia as mensagens.


			E sobre a Estela ter ido ao programa psiquiátrico do Hospital Aurora, era totalmente um segredo da família Borges, ninguém da cidade sabia. Os senhores Borges fizeram questão que isso fosse um segredo e que só algumas freiras soubessem. Mas havia uma coisa que eles não sabiam, não se pode guardar segredos em uma cidade como New Castle.


			Era apenas Hanna, Sophia e Clara em uma mesa do Karaokê Duque tentando juntar alguma pista para entregar mais tarde à senhora Casteline. Elas tomavam café expresso em canecas grandes, e Sophia também comia um bolo de limão, enquanto Clara tentava entrar no servidor da polícia de New Castle para saber algo das pesquisas da promotoria.


			— Entrei! — disse Clara dando um suspiro de alívio.


			— E aí, achou alguma coisa? — Hanna perguntava, vendo ela mexer no notebook.


			— Calma, eu tenho que codificar alguns números e hackear uma rede para não aparecer o endereço do meu notebook.


			— Hackear? Olha a senhorita certinha saindo dos trilhos da senhora Cooper — Sophia dizia rindo.


			— Eu tecnicamente já nem estou mais na estação dos trilhos da minha mãe. Estou invadindo o servidor de uma delegacia.


			— Deixa a senhora Cooper descobrir… — Hanna dizia dando risada e bebendo um gole do seu café.


			— Nem brinque com isso — dizia Clara, que arregalava os olhos.


			Clara estava séria e centrada, fazendo cada movimento com muita cautela para não cometer erros.


			Como sua mãe lhe ensinou.


			Ela usava um colar simples de pérolas, uma blusa de manga curta branca com flores na cor azul- marinho, uma saia curta e levemente rodada que era da mesma cor que as flores da blusa e, por fim, um salto alto preto de cano fino. Clara Cooper tinha um jeito de se vestir igual a de uma patricinha misturada com um jeito nerd, algo único e belo de se ver.


			Até que finalmente ela conseguiu entrar totalmente no servidor e descobriu coisas interessantes. A promotoria não estava conseguindo encaixar muitas peças suficientes para acusar as meninas, e isso era bom. Afinal, não tem como acusar alguém sem provas. Mas Clara não estava com uma cara satisfeita como Hanna e Sophia.


			 


			— O que foi, Clara? — Sophia perguntava confusa. — Era para você estar feliz. Sem provas, sem crime.
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